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RESUMO
Introdução: As malformações vasculares (MV) compreendem um grupo de lesões de desenvolvimento vasculares não neoplásicas relacionadas e heterogêneas. Sua aparência e tamanho variam desde manchas vermelhas/arroxeadas mínimas até protuberâncias ou grandes massas detectadas no nascimento. A combinação de escleroterapia com excisão total adicional deve ser considerada como uma opção de tratamento em MVs grandes devido às propriedades do agente esclerosante em reduzir o tamanho da lesão e proporcionar uma reabilitação estética cirúrgica ideal, com maior hemostasia e melhor visualização do campo cirúrgico. Objetivo: Relatar um caso de MV arteriovenosa tratada por escleroterapia com posterior ressecção cirúrgica para fins estéticos e funcionais. Relato de caso: Paciente do sexo feminino, 24 anos, apresentava como queixa principal uma lesão vascular que abrangia de mucosa bucal a comissura labial esquerda (tamanho da lesão: 50mm x 33,3mm). Com a hipótese diagnóstica de MV, foram realizadas seis aplicações com volumes diferentes (1,5ml; 0,5ml; 0,5ml; 0,5ml; 0,5ml e 0,5ml respectivamente) de Oleato de Monoetanolamina (OE), associada à posterior ressecção cirúrgica do excesso de tecido cicatricial que invadia espaço anatômico. A peça foi enviada para análise histopatológica que confirmou o diagnóstico de MV arteriovenosa. Conclusão: A paciente segue em acompanhamento, pois apresentou sinais clínicos de parafunção durante o tratamento, e posteriormente sinal de recidiva, possivelmente ligado ao fator traumático e à natureza da lesão.
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